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	À Luciano De Crescenzo, 

	escritor e engenheiro, 

	por ter corroborado em mim 

	a extraordinária alquimia 

	de literatura e engenharia, 

	de mitologia e ciência.
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	Os cientistas sonham para fazer grandes coisas. Os engenheiros as realizam.

	(James Michener)
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Prefácio

	 

	Quase um século depois de Herbert Hoover, o 31º presidente dos Estados Unidos da América, não houve elogios literários, elogios, desculpas ou comemorações adequados para engenheiros.

	Portanto, este trabalho nasceu da intenção de resgatar a consciência e o orgulho de uma categoria de mulheres e homens, profissionais e pesquisadores, que são sempre e em qualquer caso chamados a desempenhar um papel de protagonistas na mudança do história e em campos cada vez mais díspares da ciência e da tecnologia.

	A profissão de engenheiro de hoje não se parece em nada com a da época de Hoover; Até poucas décadas atrás, o engenheiro se referia exclusivamente à área de construção ou infraestrutura civil. Ao longo dos anos, assim como as evoluções científicas e sociais por ela produzidas e induzidas, a própria engenharia evoluiu, acompanhando atentamente as transformações sociais. Hoje existem mais de 30 cursos de graduação em Engenharia e apenas as principais disciplinas relacionadas à engenharia são mais de 90 (Wikipedia).

	O projeto de um novo prêmio, portanto, deixado na gaveta há alguns anos, surgiu também pela necessidade de atualização e ampliação do espectro de aplicação da profissão, mas os principais gatilhos que impulsionaram sua execução foram sem dúvida os trágicos acontecimentos das crônicas mais recentes (ver o desabamento da ponte Morandi em Genova, mas também os problemas de segurança sísmica de edifícios em zonas sísmicas, a falta de figuras especializadas no plano Indústria 4.0, a implementação do Regulamento da UE (GDPR sobre proteção de dados, etc.), que trouxe a figura e as responsabilidades dos engenheiros ao conhecimento da mídia, das redes sociais e, por meio delas, à opinião pública.

	A figura do engenheiro, embora seja um eterno mediador entre a ciência e a sociedade, embora hoje seja ainda mais aderente às necessidades e desejos das pessoas, nem sempre é bem conhecida, às vezes até pelos próprios engenheiros.

	E o progresso é concretamente isso. Não é um conceito abstrato que de alguma forma ocorre misteriosamente ... e é inegável que o progresso garante a existência humana.

	Entre matemática, física, química, técnica e tecnologia, de Arquimedes de Siracusa a Samantha Cristoforetti, de Leonardo da Vinci a Larry Page, uma extraordinária história de inovações e conquistas. Nada que o homem faz em todas as partes do mundo e no espaço teria sido possível se os engenheiros não estivessem lá.

	Portanto, este prêmio quer ser uma homenagem à mais bela profissão do mundo e aos profissionais que a praticam todos os dias em meio a mil dificuldades mas com consciência e orgulho.

	 

	Mottola, 3 de setembro de 2018

	 

	Cristian Lentini

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Elogio do Engenheiro
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Diz-se que Pallas Athena, deusa da sabedoria e filha de Zeus, 

	teve como presente do seu pai as gredas apolíneas e dionisíacas, 

	que com as quais foram criados os homens, 

	e um dia de verão, na sua generosa inspiração, 

	a partir delas manuseou uma mão-cheia de ciência e uma de técnica: 

	nasceu desta forma o ingenium, termo latino do qual deriva “engenho”, 

	“engenheiro”, “engenharia”, “engine”, “engineering”, “ingenieur”, etc.

	 

	Desde então o homem interrogou-se sobre o ser, sobre o futuro, 

	sobre o imanente, sobre o transcendente; 

	perscrutou o décimo milionésimo do bilionésimo do centímetro 

	da estrutura de um protão 

	assim como milhares de triliões de quilómetros 

	das mais recônditas galáxias do universo; calculou a infinitésima fracção do segundo assim como o tempo de vida das estrelas;

	viajou em inumeráveis contextos espácio-temporais; 

	deixando atrás de si uma esteira de destruição, de guerra, de morte, 

	mas também de conquistas, de esperanças, de vida; 

	atravessou os séculos como protagonista indubitável da História 

	manifestando prepotentemente a sua força mais maior no pensamento, 

	a arma mais mortífera, o requisito que o distingue de toda outra forma de vida; 

	mas é no passo sucessivo, aquele de traduzir através de um projecto 

	o pensamento em renovação, 

	tornou possível o progresso do seu género, 

	fazendo da engenharia o natural campo de convergência 

	da ciência, matemática e tecnologia.

	 

	A engenharia não é mera especulação teórica

	mas é primária conquista do género humano que com ela soube, 

	partindo de uma análise ou de uma exigência, de uma necessidade, 

	e na constatação dos limites físicos, sociais, políticos e económicos, 

	fornecer soluções metodológicas e de concepção 

	para produzir, controlar, desenvolver, gerir um bem material ou imaterial, 

	seja ele um produto, um sistema, um serviço, um processo, uma organização.
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